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RESUMO

Esta pesquisa teve como objetivo registrar o comportamento fenológico reprodutivo 
e vegetativo de espécies de plantas no fragmento de Mata Atlântica da Fazenda Boa 
Vista, pertencente à Usina Cachoeira S. A., Estado de Alagoas. Neste fragmento foram 
marcadas vinte parcelas de 10 x 10 m, onde foram feitas observações fenológicas 

através de binóculo e anotações em caderno de campo. Foram registrados os dados de 

Spearman (rs) foram realizados, relacionando o número de espécies entre cada fenofase 
por mês e também entre as fenofases e os fatores climáticos (temperatura média mensal 
e precipitação total mensal). Nas observações, 31 espécies apresentaram a fenofase 

formação de folhas novas tiveram um baixo valor de intensidade ao longo do período 
de estudo, embora altos valores de atividade concentraram os eventos fenológicos com 

principalmente com as primeiras chuvas. Assim, com estes resultados, demonstra-se a 
importância da precipitação sazonal para a emergência dos padrões fenológicos, mesmo 
que essas variáveis não tenham se correlacionado. 

Palavras-chave

PHENOLOGY AND DISPERSION SYNDROME IN A 
RAINFOREST  FRAGMENT, ALAGOAS, BRAZIL

ABSTRACT

This study aimed to record the reproductive and vegetative phenological behavior 
of plant species in the fragment of Atlantic forest of Fazenda Boa Vista, owned by 
Usina Cachoeira S. A., Alagoas State. Twenty plots of 10 x 10 m were marked, where 
phenological observations were made monthly during the period of November/2007 to 

for study area. Testing of the Spearman correlation (rs) was performed, relating the 
number of species in each phenophase per month with the climatic factors (monthly 
average temperature and total monthly precipitation) and between each phenophase.  

period of study, although high values of the activity concentrated phenological events 
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Many species had a zoochory dispersal way and they produced fruits mainly with 

important factor to the phenological patterns, although these variables did not show 

Keywords: Flowering. Fruiting.Leaf change.Atlantic Forest of Alagoas.
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1 INTRODUÇÃO

Fenologia se refere ao estudo dos padrões sazonais que ocorrem nos eventos do 
ciclo de vida de plantas, marcando as fases de dormência e os estágios ativos 

hídrico e fatores bióticos como espécies ou guildas de espécies dispersoras e 

se ajustam bem aos ciclos sazonais das condições climáticas, considerando a forte 

Investigando os fatores bióticos, estudos direcionados às interações planta-animal 
fornecem informações importantes sobre o ciclo reprodutivo vegetal, indicando, 

podem explicar a distribuição de sementes em locais apropriados à germinação, 

que abrigam, estão distribuídas de acordo com as condições climáticas, 

da costa com alguns avanços para o interior, conhecida como Mata Atlântica, 
abriga uma grande riqueza de espécies mesmo sendo pouco estudada (MOORE, 

pode ser visto como uma das maiores perdas da biodiversidade do planeta, 
gerando padrões microclimáticos diferentes dentro dos fragmentos e alterando o 

No Estado alagoano, ainda são poucos os trabalhos publicados encontrados 
sobre estudos fenológicos de comunidades vegetais localizadas em fragmentos 
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Nesse sentido, a presente pesquisa tem como objetivo registrar o comportamento 
fenológico reprodutivo e vegetativo de espécies vegetais e suas síndromes de 
dispersão em um fragmento de Mata Atlântica no Estado de Alagoas, nordeste 
do Brasil. Além disso, a pesquisa investiga relações entre o comportamento 
fenológico e fatores abióticos tais como a precipitação e temperatura locais. A 
presente investigação contribui com o conhecimento ecológico de fragmentos 

síndromes de dispersão apresentadas pelas espécies de plantas. 

2 MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo – Esta pesquisa foi realizada em um fragmento de Floresta 
Atlântica conhecido como Mata da Boa Vista, localizado na Fazenda Boa Vista, 
Usina Cachoeira S. A., Estado de Alagoas, localizado entre as coordenadas 
09°25’S – 09°26’S e 35°42’W – 35°41’W, sendo parte da região da Usina que se 

os seus limites com a baixada litorânea onde se inicia, até o interior na direção 
oeste, onde termina (ASSIS, 2000).

Figura 1 – Áreade estudo, Fazenda Boa Vista, Usina Cachoeira, estado de Alagoas. A 
                   – Estado de Alagoas, com uma elipse indicando uma localização próxima 
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                  da área de estudo. B – Conjunto de fragmentos de Mata Atlântica em 
                  território da Usina Cachoeira S.A., o fragmento estudado está indicado por 
                  uma seta e uma elipse.

Dados das variáveis climáticas, como a precipitação total mensal e a temperatura 
mensal média, foram obtidos através dos sites da Secretaria do Meio Ambiente 

) e 
Rede de Metereologia da Aeronáutica (REDEMET) (<www.redemet.aer.mil.

). Os valores de precipitação mensal no período de estudo (novembro/2007 

apresentaram os menores valores para a pluviosidade (caracterizando um período 

para todo o mês. O período com maiores valores de precipitação foi de março a 

de maio, o qual apresentou o maior pico de precipitação. Os valores mensais 
médios para a temperatura permaneceram constantes durante os registros 

Figura 2 – Relação entre a precipitação e a temperatura nos períodos seco 

                   Fazenda Boa Vista, Usina Cachoeira S. A., Estado de Alagoas.
                    = Temperatura.
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Coleta de dados – Foram marcadas vinte parcelas de 10 x 10 m ao longo do 
fragmento, totalizando 0,2 ha, onde todas as plantas com um perímetro de 
base acima ou igual a 10 cm e com uma copa visível foram etiquetadas e com 
placas numeradas. Nestas plantas, as observações fenológicas foram efetuadas 
mensalmente dentro de cada parcela, e, mesmo espécies que continham 
um indivíduo marcado foram consideradas neste trabalho, de acordo com as 
recomendações de Fournier e Charpantier (1975) para estudos fenológicos em 

de observações.

As fenofases acompanhadas no estudo foram: mudanças foliares (formação de 

Caso um indivíduo de uma população estivesse em alguma das fenofases listadas 
acima em um determinado mês, a espécie teria o registro da fenofase para este 
mês, de acordo com a metodologia de Bencke & Morellato (2002a). Folhas que 

Através da observação dos frutos em campo, as espécies foram agrupadas de 
acordo com modos de dispersão, tais como zoocórica, dispersão por animais, 

anemocóricos, dispersão pelo vento, apresentando frutos pequenos, leves e com 

As plantas marcadas nas parcelas foram coletadas caso apresentassem alguma 

devidamente processado segundo as técnicas usuais para coleta de material 

Ambiente (IMA), sendo depositado no herbário MAC-IMA, com cópia para 

 – Foram utilizados dois métodos de análise, aplicados aos 
dados fenológicos coletados: um método semiquantitativo e um qualitativo. O 
método semiquantitativo, também conhecido como percentual de intensidade 
de Fournier, propõe uma escala semiquantitativa para avaliação da intensidade 
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Para obter informações sobre a intensidade das fenofases para a comunidade 
estudada, foi realizado o cálculo de intensidade de Bencke e Morellato (2002b) 
adaptado por Cara (2006), em que é calculado o somatório dos valores da escala 
de Fournier dos indivíduos ativos em um dado mês, dividindo-se este valor com 

desta operação é multiplicado por 100, obtendo-se a intensidade da comunidade 
de uma dada fenofase para cada mês. No método qualitativo, conhecido como 
índice de atividade, constatou-se somente a presença ou ausência da fenofase no 
indivíduo em cada mês de observação. 

(2004), foram feitos para as espécies consideradas de maior representatividade 
em relação ao número de indivíduos. Cada fenofase está indicada com uma cor 

espécie, com intervalos mensais correspondendo a cada 30° da circunferência, 

Testes de correlação de Spearman (rs) foram utilizados para buscar relações 
entre os padrões climáticos e as variáveis fenológicas, utilizando o programa 
estatístico STATISTICA, versão 5.5. No caso, relações foram testadas no número 

folhas e produção de folhas novas) e também entre as fenofases e valores de 
temperatura média mensal e a precipitação total mensal, através da metodologia 
adaptada de Morellato et al.(2000). 

3 RESULTADOS

Um total de 31 espécies botânicas distribuídas em 26 
gêneros e 21 famílias foram registradas nas parcelas (Tabela 1). As famílias com 
maior número de espécies foram Melastomataceae e Myrtaceae, com quatro 

duas espécies cada. As espécies com maior número de indivíduos foram Bactris 
ferruginea Myrcia fallax (A. Rich.) DC.  (n = 26), Pogonophora 
schomburgkiana Miers ex. Benth. (n = 21) e Paypayrola blanchetiana Tull. (n 
= 11) (Tabela 1).
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todos os meses restantes tenham apresentado atividade (Figura 3A). A maioria 

                Figura 3 – Variação nos valores mensais de atividade (A) e intensidade (B)            

                                   Fazenda Boa Vista, Usina Cachoeira S. A., estado de Alagoas
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Os maiores valores de porcentagem de espécies apresentando a fenofase de 

 

período de estudo (Figura3B). Maiores valores ocorreram no início do período 

Para as 31 espécies estudadas, 26 são zoocóricas 

Durante o período de estudo, a espécie anemocórica Himatanthus phagedaenicus 

foram observados para as espécies zoocóricas e autocóricas. Os picos de 

5). As espécies autocóricas Eschweilera ovata (Camb.) Mierse Paypayrola 
blanchetiana 
A espécie P. blanchetiana 
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Figura 4 – Proporção de espécies por síndrome de dispersão encontrada no fragmento 
                   de Mata Atlântica estudado, Fazenda Boa Vista, Usina Cachoeira S. A., 

Figura 5 – Variação nos valores mensais da proporção de espécies por síndrome 

                   Cachoeira S. A., Estado de Alagoas.
                    = Autocoria.



111Revista Ouricuri, Paulo Afonso, v. 2, n. 2, p. 97-123, jul./dez. 2012

ALAGOAS, BRASIL

As espécies zoocóricas Anaxagorea dolichocarpa Sprague & Sandw.,Bactris 
ferruginea, Myrcia fallax, Posoqueria longifolia Aubl.eSimarouba amaraAubl. 

tornando-se espécies importantes como fontes de recursos para animais 
dispersores. No início do período chuvoso, altos valores de intensidade para 

Myrcia fallax 
intensidade em abril), Pogonophora schomburgkiana
e maio, respectivamente) e Syzygium 

recursos para dispersores neste período, destacando a espécie P. schomburgkiana 
(Figura 6).

Figura 6
                   principais espécies que contribuíram com o pico de intensidade para 
                   esta fenofase na comunidade, fragmento de Mata Atlântica, Fazenda 
                   Boa Vista, Usina Cachoeira S. A., Estado de Alagoas, no período de 

                    = M. fallax  = P. schomburgkiana  = Syzygium sp.

Formação de Folhas Novas e Queda Foliar – Os valores de atividade para as 
fenofases de formação de folhas novas e queda foliar ocorreram ao longo do 
período de estudo, embora a maioria das espécies tenha apresentado as fenofases 
foliares no período chuvoso (Figura 7A e Tabela 2). O pico de formação de folhas 
novas ocorreu nos meses de março e abril no início do período chuvoso, com 



112 Revista Ouricuri, Paulo Afonso, v. 2, n. 2, p. 97-123, jul./dez. 2012

Washington Soares Ferreira Júnior e Flávia de Barros Prado Moura

dos maiores valores de porcentagem de espécies para a fenofase de queda foliar 

restantes do período chuvoso também apresentaram valores altos de porcentagem 

 – Variação nos valores mensais de atividade (A) e intensidade (B) para 
                   as fenofases de queda foliar e formação de folhas novas no período de 

                   Atlântica, Fazenda Boa Vista, Usina Cachoeira S. A., estado de Alagoas
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de intensidade para a formação de folhas novas em abril, no início do período 

aumento dos valores nas duas intensidades no início do período seco, coincidindo 

Tabela 3
formação de folhas novas e queda foliar) e as variáveis climáticas (precipitação e 
temperatura) no fragmento de Mata Atlântica, Fazenda Boa Vista, Usina Cachoeira S. 

rs = -0,0083; p = 0,978 rs = 0,0333; p = 0,913 

rs = 0,1814; p = 0,553 rs = 0,2912; p = 0,334 

rs = 0,4248; p = 0,147 
 

rs = 0,2775; p = 0,358 

rs = 0,4696; p = 0,105 rs = -0,1339; p = 0,662 
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Tabela 4
formação de folhas novas e queda foliar) entre si no fragmento de Mata Atlântica, Fazenda 
Boa Vista, Usina Cachoeira S. A., Estado de Alagoas, no período de novembro/2007 a 

--- rs = 0,4986;     
p = 0,828 

rs = 0,2170;    
p = 0,476 

rs = -0,1119;   
p = 0,715 

rs = 0,4986;    
p = 0,828 

--- rs = 0,5064;    
p = 0,077 

rs = 0,5352;    
p = 0,594 

rs = 0,2170;    
p = 0,476 

rs = 0,5064;    
p = 0,077 

--- rs = 0,4738;    
p = 0,101 

rs = -0,1119;   
p = 0,715 

rs = 0,5352;    
p = 0,594 

rs = 0,4738;    
p = 0,101 

--- 

As espécies mais representativas em relação ao número 

suas fenofases, foram Bactris ferruginea (n = 27), Myrcia fallax (n = 26), 
Pogonophora schomburgkiana (n = 21) e Paypayrola blanchetiana (n = 11). Os 
indivíduos das espécies Myrcia fallax, Paypayrola blanchetiana e Pogonophora 
schomburgkiana

Bactris ferruginea, Pogonophora schomburgkiana, Syzygium sp. eHenriettea 
succosa

da espécie Paypayrola blanchetiana para a formação de folhas novas. A baixa 

e intensidade obtidas nas espécies da comunidade durante o período de estudo.
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 – Fenogramas circulares do tipo radar para as espécies de maior 
                   representatividade em relação ao número de indivíduos, no período de 

                   Atlântica, Fazenda Boa Vista, Usina Cachoeira S. A., Estado de Alagoas. 
                   Cada fenofase está indicada por uma cor e sua atividade representada num 

4 DISCUSSÃO

estação seca e no início da estação úmida, foram semelhantes aos encontrados 
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et al. (2005) em uma mata ciliar, Mato Grosso do Sul.

Para Frankie et al. (1974), Schaik et al. (1993) e Griz e Machado (2001), a 

do período chuvoso no fragmento da Boa Vista, quando ocorre uma diminuição 

da cobertura de nuvens durante os dias na estação chuvosa, o que restringe a 

com aumento no fotoperíodo, diminuindo no período mais frio, sugerindo que, 
no fragmento da Boa Vista, a variação da temperatura pode ser tão importante 
quanto o regime sazonal de chuvas, embora a temperatura não tenha variado 
sazonalmente durante o período de estudo e não tenham sido encontradas 

os resultados das correlações, pode-se pontuar que os valores de temperatura 

início do período chuvoso, foram encontrados autores que obtiveram resultados 

úmida, no sudeste do Brasil e Locatelli e Machado (2004) em um brejo de altitude 

sugerem que as interações planta-animal, como a dispersão, também estejam 

al., 2005).

apresentaram uma dispersão zoocórica, seguida da autocoria e da anemocoria, 
resultado corroborado por diversos autores em diferentes regiões de estudo, como 
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perenifólia úmida e Reys et al. (2005) em uma mata ciliar, Mato Grosso do Sul. 

possam estar presentes, sugere-se que as primeiras chuvas são importantes à 
disponibilidade de recursos para dispersores no fragmento da Boa Vista. 

Griz e Machado (2001), ao estudar o ecossistema da Caatinga, pontuam que 
as estratégias de germinação e o estabelecimento de plântulas são diversos, já 

do período chuvoso, produz vantagens quanto à germinação de sementes e para 
o estabelecimento de plântulas, as quais dependem da umidade do solo para 

 – A formação de folhas novas ocorreu ao longo do período de 
estudo, embora o início do período chuvoso tenha apresentado o maior número 

O aumento da precipitação após um período de seca pode ser o principal fator 

de folhas como indutora do brotamento (MORELLATO, 1991). Entretanto, a 

fragmento da Boa Vista, dado o pico de formação de folhas novas ter ocorrido 
no início do período chuvoso, logo no primeiro mês de alta precipitação. A queda 
do número de espécies em brotamento a partir da segunda metade do período 
chuvoso pode estar relacionada com a diminuição da temperatura e com uma 
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Os valores de atividade de queda foliar das espécies do fragmento da Boa Vista 
mostram dois picos, em meados do período chuvoso e do período seco. A maioria 
dos autores corrobora com a idéia de que a estação seca é crucial para a queda 
de folhas, através da diminuição da precipitação, o que favoreceria a fenofase 

tropicais, o pico em meados do período chuvoso corrobora com o estudo de 
Talora & Morellato (2000), em uma planície litorânea úmida, o que relaciona 
altas temperaturas em período úmido como favorecedores da fenofase. 

que ainda há alta disponibilidade de água e grande quantidade de nutrientes no 
solo, resultante da queda de folhas no período chuvoso, o que favorece a produção 

de água no solo, há um novo aumento na queda de folhas, sugerindo uma relação 

dos testes de correlação entre a queda de folhas e as variáveis climáticas. 
Entretanto, este resultado assim como os pontuados anteriormente podem ser 
relativizados, uma vez que as observações se limitaram no período de um ano, o 
qual poderia ser um ano de comportamento atípico da comunidade estudada ou 
de condições climáticas. Serão necessários futuros estudos em outros fragmentos 

encontrados.
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